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Aos vinte e cinco dias do mês de Março do ano de mil novecentos e noventa e 

seis. Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reun iões da Câmara Munici pal de 

Avciro. reuniu o rdinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente. 

Prof. Ce lso Augusto Haplisla dos Santos. e C(1111 a presen ça dos Vereadores Srs. Eng" 

Vitor José Pedrosa da Silva, Dr . Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da 

Luz Nolasco Cardoso, Eng'' Eduardo Belmiro Torr es do COUIO, Sr. João Ferreira dos 

Santos. Te nen te-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares 

Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 1-1horas e 30 minu tos foi declarada aberta a presente reu nião. 

AI'ROVAC \ O DA AC T A ' - Foi del iberado , por unan imidade.', aprovar as 
actas nOs. 12, 13 e 14 

R"~S I I I\lO UL-\J{lO IH TF.SOI IRARJA : • A Câmara tomou conhecimento 

do balance te da tesouraria relativo ao dia 22 de Março, corrente, o qual acusa o seg uinte 

movimento em d inheiro : - Sa ldo do dia anterio r em operações o rçamentai s - cento e 

oitenta e nove milhões cento e quarenta e sete mil setecentos e um escudos e quarenta 

centavos ; Saldo do d ia anterior em operaçõe s de tesouraria - vinte e cinco milhões 

quatrocentos e cmq uenta e qua tro mil setecentos e vinte e um esc udos e cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações orçameu tais - oitoce ntos c setenta e oito mil 
duzentos e setenta e cinco escudos : Receita do dia em operações de tesoura ria . oitenta 

mil quatrocentos e vinte e do is escudos: Despesa do dia cm ope rações orçamentais • 

quatro milhõ es quinh entos c noventa c 11111 mil oitocentos c oito escudos ; Despesa do dia 

em operações t il' teso uraria - 11m milhão quatrocentos e quatro mil trezentos e nove 

escudos; Saldo para o d ia seg uinte em operaç ões orçamentais • cento e oitenta e cinco 

milhões quatrocentos e trinta e quatro mil cento e sessenta e oito escudos e quarenta 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesourari a - vinte e quatr o milhões 

cento e t rinta mil escudos oitoce ntos e trinta e quatro escu dos e cinque nra centavos . 

SF:RVI COS M UI'\ICH'AIS - C O NT RA TOS DE SF:G IJUO S: - Na 

sequência da delib eraç ão tomad a em 22 de Janeiro, do ano em curso, que procedeu à 
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abert ura de concurso público com vista ao fornecimento de !'I ços de segur e~ diversas áreas. foram presentes as propostas apresentadas para ~, tendo sido, ~ 
imediato, submetida à consideraç ão da Câmara a proposta apresentada pela CO~lPA NH I A 

DESEGUROS BONA!"ÇA. S.A ., que só de u entrada nos serviços pelas 16,20 horas. quando 

o prazo estabelecido para o efei.fOterminava às 16 horas. Por unanimidade. foi d eliber,_do~ 

excluir o referido concorrente. r 
Passou-se de seguida à identificaç ão dos restantes concorrentes, cujas 

propostas foram numeradas do seguinte mod o: N° 1 • l\1UNDJAL CONFIAr\ ( A, S.A.; ;..("2 

COMPAS HIA I>E SEGUROS l\ IPÉRIO; N° 3 - SOCIEDADE POR nJG UESA DE SEGUROS, S.A.; N° 

4 LUSITÃh lA - Companhia de Seguros, S.A. e N" 5 - GLOBAL - Compan hia de Seguros, 

SA . 

De imediato procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 

documentos, tendo sitio deliberado, por unanimidade, após analise dos mesmos. excluir 

também os concorrentes nss. 1 e 2, pelo facto de não terem apresentado a declaração 

comp rovat iva da situa ção tributária regularizada passada pela respectiva Repartição de 

Finanças. e ao conc orrente n" 3 foi-l he concedido o prazo de 48 horas para apresentar, na 

Integra, o modelo 22. dado só ler apresentado a correspondente guia de pagamento . Os 

restantes concorrentes aprese ntaram os documentos em conformidade 

Abertas. de seguida, as propostas de preços, cujo s valores aqui se dão como 

transcritos, foi de liberado, 110f unanimidade, remeter o correspondente processo à 

Comissão de Analise. para estudo, a fim de pos ter iorm ente a Câmara se pronunciar 

C F.l'TRO C lI I,T (ll{.\ l , r. In: ("O 'GR":SSOS - Sls n :\IA Il'"TH ;RAno 
DE AlJIlI O E v in l:o Il\T ERI\O S: - Foi também presente o procesw relativo ao 

fornecimento e instalação do sistema aci ma mencionado, cujo concurso foi aberto na 

reunião de 5 de Feverei ro, último. tendo-se verificado que uma das Filmas concorrentes, 

SQ\JY POR11JGAL. apresentou a proposta fora de prazo. pelo que foi, de imediato. 

excluída, c os restante s candidatos foram assim numerados: r-;" 1 - PflJUI'S POR11JGUESA. 

S.A.; e ~o 2 - OU VETTI PORTUGUESA, S.A., em consórcio COtll a Fir ma ACUTRON 

Elccrroacústica. Lda .. 

Abertos os envelopes {lue continham os documentos e após análise dos 

mesmos. verificou-se que a Firm a ACUTRO'J não apresento u o modelo 22 na integra, 

apenas a guia de pagamento, após o que lhe foi concedido o praL.o de -18 horas para 

proceder em confor midade . 

Passou-se à abertura das propos tas, as quais indicaram os seguintes valores 

acrescidos de \VA: N° 1 - dezesseis milhões cinquenta e sele mil cento e trinta e oito 

escudos e N° 2 - vime milhões setece ntos e trint a e sete mil seiscentos e vinte e cinco 

escudos 
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Foi deliberado. por unanimidade, remeter (.l proce ss ~ào de An:rr;;; W 
para estudo dos valores apresen tados, co m vista a ulterio r rcsol u~àl- -· · · · ·· - P / 

Cl·;NTRO Clll.T l lRA (. [ U[ CO :\G H.ESSOS - IU "lI~"C\O 1>0 

I' ALCO no A:"f'lTEATRo: - De seguida. foi presente o procesw re lativo ao co ncurso 

em epígrafe, aberto por deliberação de 5 de Fevereiro, último, e ao qual a~nas se J. .:>( 
candidatou a Fi r ma PHIU PS POIUUGL'ESA, SA . Aberto o em -d ope que contin ha o~./-? 
documentos, verif icou-se estarem os mesmos em conformid ade com o exigido na Lei, 

após o que, de imediato, se passo u à abertura da respe ctiva proposta, a qual indicou, pllra 
o efeito, o valor de ~ is milhõe s o itoce ntos e vime e cinco mil se iscentos e setenta e oito 

escudos, acrescido de IVA. Por unanimidade. foi deliberado remeter o processo li 

Comis são de Análise , para estudo e informação con....enient e . 

m ~ 1\1 - S ISTE MA I ~TEGRAI)O UE ,\l :lJI() -VISUAIS: - Foi igualmente 

presente processo relativo ao concurso acima identificado, e com referência ao qual foi 

submetida à consideração da C âmara a admissão ou não da proposta apresentada pela 

50"'1' PORnJGAL. dado ter entrado fora de prazo, tendo sido deliberado, por un animidade, 

considerar a mesma excl uída 

De seguida, procedeu-se à identificação dos restantes concorrentes: N° I 

ACUTRON - Elec rroecústica . Lda; ~o 2 • VAI .ENTIM DECARVALHO - Elecrr ónica, S.A. e N" 
3 - PII1LlPS PORnJ GUESi\, SA . 

Abertos os envelopes correspondentes aos documentos e após análise dos 

mesmos, verificou-se que o concorrente n" 2 apresentou no mesmo cn....elope. e não 

separadamente corno exige o ponto 12.3 do programa de concurso, os documentos c 11 

proposta. pelo que, foi deliberado, por unanimidade, con sidera r o mesmo excluído. 

Quant o aos concorrentes I e 3, foi-lhes conce dido prazo de 48 horas para apresentarem, 

respectivamente, o modelo 22. devidamente autenticado, c o alvará de fornecedor de 

obras 

Abertas as propostas e dada a diversidade de vatores apresentados, dão-se os 

mesmos aqui como transcritos. após o que foi deliberado. por unanimidade, remeter o 

processo à Comissão de Analise para estudo e in íon na ç ão. com vista a ulteri or resolução 

"'OR~ ECI ' I E;\!T()S - ,.\QU SICÃO 1>[ P:\ El :S' - Dando seguimento ao 

deliberado na reunião de 15 de Janeiro, do ano curso, foram presentes as propostas 

apresentadas com vista ao fornecimento em epígrafe, lendo-se verificado que se 

candidataram as seguintes Firmas: N° I - Ilf PERPNFUS, S,A,; e N" 2 • RECAUCHlJfAGEM 

R1AMAR A bertos os envelopes que continham os documentos. verificou-se estarem os 

mesmos em co nformid ade. após o que se passou, de imediato, à abertura das propostas 
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rCS.flCct ivas. cujus valores aqui se dão como transcritos. dada a div;t::: de pr;~_ 
unit ários apresentados. --2(/ 

Foi delib erado, por unanimidade, remeter o processo aos Serviços ,'\ Iunicipa(s 

competentes, para estudo e infor mação conveniente . 

H )Rl\' IX I \ I E I\:TOS - AOl llSI CÃO I)E MASSA II F:HJ J\lI ~OSA - Foi 

ainda prese nte o processo relativo ao fornec imento continuo. dura nte 11 corrente ano de 

1996, de I 100 m3 de massa betum inosa, cujo con curso foi aberto na reunião de 5 de 

Janeiro, último, verifica ndo -se que ao mesmo concorr eram as Firmas ROSAS 

COl\ STRllTORES, ·LD." _ e CABRAL & FILHOS, S,A., id e nt ific ad os . re spe c tivament e, co m os 

nss. 1 e 2. 

Abertos e analisados os documentos verifico u-se que o concorr ente !'t' 1

ROSAS CO:\STRlITORES, \.DA., não aprese ntou a declaração compro vativa da situação 

tributá ria regularizada. passada pela respectiva Reparti ção dc Finanças, após o que a 

Câmar a del iberou , por unanimidade, considerar o mesmo excluído e admitir o 

concorrente n" 2, dado ter os docum entos confor mes 
De seguida, passou-se à abertura da proposta ap resentada pela Finn a CABRAL 

& FILHOS, S.A. , a qual indicou o preço unitário de nove mil C quinh entos escudos/mô. 

acrescido de IVA, para o forn ecimento em quest ão 

Por unan imidade, foi deliberado remeter o processo à Comissão de Análise. 

para estudo e informação, a fim de habilitar o Executivo a pronunc iar-se sobre o assunto. 

CO:\ STRl TC \ O no CF::"<ITRO DF. Cl ILTlJR-\ F. RF.CRF:IO DE 

IIU RT A - r FASE : • Na sequ ência da de liberação tomada na reu nião reali r.ada em 18 

de Março, corrente. em que se procedeu aabertura das propostas com vista à realizaç ão 

da 2" fase da obra em epígrafe, foi de novo presente () respectivo proce sso, acompanhado 

da informação prestada pelo DO. ~l , na qual se propõe a adj ud icação à Firma N° 2 • 

A NTERO SANTOS & SANTOS , l.U."' . 

Fo i deliberado, por unanimidade, concordar cem o teor da referida informaç ão 

e adjud icar os trabalhos à já citada Fim 13 ANTERO SANTOS& SA"'TOS, L1M, pelo valor de 

doze milhões setecentos e vinte e cinco mil oitocentos e trinta e cinco escudos, acrescido 

de IVA, por se considerar a proposta ma is vantajosa de aco rdo co m o prescrito no art" 

118° <lo Decreto-Lei n'' 405/93, de 10 de Dezembro 

m l-:\1 - AO l ' IS IC I\ O m :: R,\f)I0S r,\nSSO RES-RF.Cf:I'TO RI-:S: - Na 

sequência da deliberação tomada na reun ião de 18 de Março, corrente, foi de novo 

presente o processo refereme ã aquisição de 2 r ádros emissores /receptores \' HF para as 

lanchas, acompanhado da informação prestada sobre o assunto pelo Vereador Sr. 

Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto , Considerando, que, de momento e por razões de 
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caracter técnico, há necessidade de equipar com I emissor/receptor a L a~a i vi:4, 
dado que a Firma EM,'\ • Electrónica \1atitima de Aveirc. Lda.• além de 3prcsentar......-a\o/7 
proposta de valor mais baixo , é detentora do equipamento com as caractcri sticas exigidas, 

e cons iderando ainda o facto de as lanchas municipais ao serviço da Transria se 

encontrarem já equipadas com rádios emissores/receptores iguais ao agora proposto, os 

quais têm prestado serviço satis fatório, a Câmara delibero u, por un an imidade, adjudica r á 

mesma I rádio VIIF, marca Apelco, modo \'XE-75, po t ência 25W, aliment ação 12VOc. 

pelo valor de oi tenta mil esc udos, acresc ido de IVA, á taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado. por unanimidade, adjudicar ao citado for necedor a 

montagem deste E/R na Lancha Gaivina . e, por conseguinte, autorizar desde já o 

pagamento do valor corres pondente a estes trabalhos 

CO~Ct· RSO "VARAl'iOAS. ""!'"ELAS E J AROI:"<I S FUlRIIlOS" : - A 

exemplo do que tem vindo a acontecer nos últimos anos, foi presente o processo referente 

ao concurso em epígrafe. o qual tem como cbjectivo sensibilizar a população para o 

ccnrributo que devera ser prestado na melhoria da imagem da cidade. acompanhado das 

respectivas normas e da informaç ão prestada sobre o assunto pela Arquitecta Paisagista. 

Depois de previamente distribuídas por todos os Membros do Executivo, as normas 

mereceram aprovação, por unanimidade, com a ressalva de o mapa anexo às mesmas ser 

corrigido, no sentido de alargar o perímetro de participaçã o às zonas rurais das freguesias 

de Esgueira. Santa Joana. S. Bernardo e Aradas 

Foi ainda deliberado, por unanimidade. e C01l\ base na citada informa ção 

técnica. iniciar todo o processo. incluindo divulgaç ão. apreciação e class ificação, o qual 

terá lugar durante o próximo mês de Maio, sendo os prémios a atribuir dos seguintes 

valores: ) 0 prêmio . cinquenra mil escudos; 20 prêmio - tr inta mil escudos; 30 prêmio 

vinte mil escudos; -to prémio - dez mil escudos e 50 premio - cinco mil escudos As 

menções honrosas serão no valor de mil e quinhentos escudos, cada. para um total de 10. 

IJE:\ f:FICI,.\ ( ÃO IH El\" 335. ENTltt: AR..\I HS <E' 109) t: onrvrxs 
- O Sr. Previdente deu conhecimento do acordo de colaboração, a celebrar entre a Junta 

Autónoma de Estradas e esta Câmara Municipal, relativo à ben cficiaç âo da Estrada em 

epígrafe. cujo teor leu e aqui se dá corno transcrito 

Após uma breve troca de impressõe s. em que o Sr. Presidente prestou breves 

esclarecimentos sobre quais as responsabilidades que cabem a ambas as partes na 

execução da obra, foi deliberado , por unanimidade. aprova r o docem ente em causa. cujo 

texto. depois de assinado, fica a fazer parte integrante da presente neta 

CÃ \ L\ R \ .\ 1I11\1(, II' AI. - CONTA OE GI-:R F:l\"CIA E REL ATÓRIO OE 

ACTl\lOAOf:$ RELATIVOS AO :\ 1\"0 DE 1995: - O Sr. Presidente propôs a 
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realização de uma reunião ex traordinária para a análise dos docum entos CI~~t' 
que '.nereceu ar .",.vaç.ilO. POf. unan imidad e, tendO.". mesma sido COII\'r iJa I~óxi 
6- feira. dia 29, com inicio pelas 17,30 horas. ~ ( . 

CF:,\'I RO 0 11,n TRAI. t: DE ('O:,\{; R.:SSO. : - O Sr. Presidente leu a ' ta 

respeitante à reunião realizada com os Srs. Vereadores para análise do Relat ório de 

Actividades do Centro Cultural e de Congressos, na qual. para alem do próprio. 

participaram a Vereadora Ora. Maria da Luz o Vereador Sr. João dos Santos e o 

Vereador SI. Dr. Nogueira de Lemos, cujo teor aqui se dá como transcrito 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos fez uma refe rênc ia ao facto de. do 

texto daquele documento. não constar a sugestão por ele efcctuada 1111 a ltura, no sentido 

de que o Centro Cultural c de Congres sos poderia ser gerido na sua totalidade por uma 

entidade privada, ficando a Autarq uia com direito de tempo de utiliza ção dos espaços, 

como form a de pagamento. Desta forma a Autarquia poderia utilizar aquele espaço para 

realizaç ão de eventos de índole socia l, a titulo gratuito ou reduz ido. 11'11 como o vem 

fazendo 
O Vereador Sr. Dr. xt endonça emitiu a opinião de que todo o espaço do 

c.e.e. deveria ser gerido pela Câmara Mur ncipat que. eventualmente. poderia fazer 

protocolos de utilizacão com uma ou outra Instituição. sendo esta uma forma de a 

Autarquia se manter tutelar de um es paço pelo qual tanto se debateu. 

O l ogO Bclrniro Couto re fe riu-se. tamb ém. li organização daquele espaço 

entendendo que o mesmo deveria ser dividido em quatro áreas distintas, com gestão 

diferenciada. sendo lima prime ira como arca pohvale rue. gerida pela Câmara. urna 

segunda zona de Auditórios e apo io a Congressos. com gestão privada. uma tercei ra 

corno área cultura l gerida também pela Câmara (Se rviços de Cultura) c lima quarta 

respeitante ao espaço do restaurante. bares e cafetana s. a ser concessionado. 

Tam bém sobre o assunto o Sr. Vereador João do s Santos reforçou a idéia por 

ele lançada acuando da reunião, de se contactar urna empresa profissional e com 

experiência na área do marketing. para colaborar numa primeira fase com os Serviços de 

Cultura, transmi tindo-lhe os seus conhec imentos no terreno e podendo mesmo ser, no 

futuro. uma das empresas pretendentes iJ. gestão dos espaços 

O Vereador S1. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto pronun ciou-se também 

sobre o assunto para dizer que ente ndia que as instalações do Cent ro Cultural e de 

Congressos deveriam manter-se sob a tutela da Autarquia. acrescentando que acha 

demasiado curto o tempo de funcionamento para se estarem já a tirar ilações concl usivas. 

A Vereadora Dra. Maria da Luz referiu que j á por diversas vezes trouxe ao 

conhecimento da Câmara o calendário das actívidades, relatórios. programas de animação 

e de indole social ali realizados como for ma de dinamização do espaço, para além de 

normas provisórias de un hzação do mesmo c de uma proposta de gestão. Lembrou 
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tamb ém que urna socie dade mista em conj unto com a AlIJA e o Parque di: Feiras s~ 
em seu entender, a melhor for ma de rentab ilizar a arca vocacionada a congressos, ~ 

mantendo -se a zona das associações culturais e a sala de expos ições do terceiro P~ 
actualm ente denominada Sa la de Arte Contemp orânea, sob a gestão da Autarquia. -<\ /"/ 

O Sr. Presidente disse que o funcionamento daquele espaço é uma 

preocupação importa nte por parte de lodos. entendendo-se que o mesmo deve ser mais 

rcntabiliza do e o mais utiliza do possíve l e. embora não discorde que, no futuro, algumas 

arcas venham a ser geridas po r enti dades priva das. achava que, neste momento. deveria 

manter-se a gestão atra vés (.105 Serviços de Cultura, cria ndo-se um Gabinete para .'PY· 
na pro moç ão de CO JlJ.,'H·SS OS 

De novo no uso da palavra , o Sr. Dr. Nogueira de Lemos pronunciou- e 

favoravelmente quant o à sugestão do Sr. Presidente, entendendo, contudo, que deverá ser 

estabe lecido um ca lendário para os Serviços de Cultura apresentarem um relatório 

circunstanciado sobre toda a actividade dese nvolvida, o que deverá verificar- se ate ao 

final do mês de Setembro para que. daí até ao final do ano, a Câmar a possa definir a 

forma de gest ão que melhor satisfaça os fins em vista 

O Sr. Presidente concordou, após () que, de imediato, propôs II"e os espaços 

do Centro Cultural e de Congressos, até ao final do ano em curso, continuem a ser 

geridos pelos Serviços de Cultura, devendo estes, até ao fim do mês de Setembro, 

apresentar 11m relatóriosobre toda as acnvid ades desenvolvida s, por forma a habi litar a 

Câmara a tomar lima resolução definitiv a sobre a ges tão dos espaços do c.e.e., até ao 

final do ano em curso, o que mereceu concordância, por unanimidade, 

CJ:l\"T H.O C l lLTl ·R ·\ !. E lU : CO ,C, H.ESSOS - CO \ 1J:.\ 10 H.ACÃO no 
CI:~n:~ ,\ R IO IH Jo',\IJRICA ,IE RÓ '\ I.\10 I' EH.J:IR-\ C \\WOS : - Foi lida uma 

informação do Chefe de Divisão dos Serviços de Cultura, através da qual se dá 

conhecimento {lue, no próximo dia la de Outubro, se comemora o centenário da Fábrica 

Jerônimo Pereira Campos, Filhos, que laborou durante anos lias actuais instalações do 

c.e.e., pelo que se acha a efem éride digna de ser lembrada . 

Por unanim idade, foi deliber ado. de acordo com a mesma informação, 
comemorar o acontecimento promovendo a realização das activi dades propostas, das 

quais faz parte uma exposição com material que foi pertencente à Fábrica. incluindo 

documentos. louças artís ticas e outras peças 

G,.\ U:lU,.\S .\ W 1\IC II' AIS: - Foi lida também outra informação dos 

Serviços de Cultura, a propôr o apoio da Câmara na realização de uma homenagem aos 

75 anos da acn vidad e artí stica que Cândido Teles vem desenvolvendo, promovendo-se a 

realizaç ão de 3 expos ições simu ltâneas, sendo uma na Ga leria Morgados da Pcdricos a. 

intitulada "Desenhos c Estudos", outra na Galeria Municipal , designada 'Técnica Mista e 
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Mononpia" e a rerc.eira. na Sa la de Art.' C. onte mpor ânea do c.C.C.. hltit.Ulada " A \'cir~?r..... 
sua Região> Pintura" ~/ 

Foi deliberado, por unanimidade, concordar e proceder Já à abertura de 

concurse limitado , com caracte r urgente, para a execução do respectivo catá logo, nas 

condiçõe s do caderno de encargos e programa de concurso , ju ntos. que tamb ém COTim ~ 

aprovados. por unanimidade. ~ 

n :UlA I:\TI':R'AClO~At In: ARTESA:\ATO : - Foi presente uma 
informação dos Servi ços de Cultu ra. a dar nora de que se vai realiza r de 6 a 14 de Julh o, 

em Lisboa, a Feira Internacional de Artesanato. e a prop ôr que Aveiro se faça representar 

através da Coope rativa de Artesãos "A Barri ca", co mo j á vem sendo háb ito nos anos 

anterior es 

Foi de liberado, por unanimidade. concordar e. por consegu inte, suportar as 

despesas de representação, nomeadamente o pagamento da quantia de se iscentos e vinte e 

sete mil quinhentos e oi tenta e oito esc udos, corres pondente à co locação de 4 mód ulos. c 

ainda as inerentes ao transpo rte . 

J\U :RCA UO ABASTf:CEOOR: · Conside rando a del ibe ração tomada em 11 

do corrente mês. em que o Sr . Presidente se referiu à exiguidadc das instalações onde 

acrualmcnte funciona o Mercado Abastecedor , o Vereador S1. Eng" Belmiro Couto 

submeteu à con sideração da Câmara o estudo de nova locali zação daquela infraestrutura, 

que prevê a sua mudan ça para as traseiras do TIR-TlF, localização csra que é também 

sugerida pela Ass ociação Comercial de Aveiro e que se considera vantajosa , 

nomeadamente no que refere à acessibilidade e infraestrutur as existentes 

Relativam ente ao assunt o, o Sr. Presidente, embora concordando com a 
proposta de localização, alertou para algumas que stões, concretamente para o problema 

da gestão, no futuro , daqueles espaços e para o cuidado que devera. ter-se com a 
negociação, que só deverá co ncretizar- se qua ndo se tiver a certeza de que eo loc al ideal 

para o efeito, após (I que a Câmara deliberou , por unanimidade. dar lima aprovação , de 

pri ncipio , à proposta, fica ndo o Vereador SI" Eng" Behniro Couto encarregado de 

diligenciar o andamento do processo. 

lIRBA~IS'IO CO :U ERCl I\ L EM A\, [IRO: • Dando sequência à 

deliberação tomada na reunião de 11 de Dezembro do ano findo , que aprovou 11m 

protocolo celebrado entre a Câma ra e a Associação Comercia l de Aveiro , com a 

finalidade de dignificação do comercio tradicio nal no co nce lho, o S1. Vereado r Eng" 

Belmiro Couto dis tribuiu por todos uma prop osta de requahficação da zon a histórica 

comercial, a qual se enquadra no co ntexto do refe rido protocolo, segundo a qual, a 

Câmara devera. aprovar a apresentaç ão de um "Dossicr preliminar" ao Minist ério do 
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Comércio, a contratação, através da ACA. de um conslAIOT independente par~"n 
elaboração do referido Dossie r e a transferência de uma verba para apo io a despesas, ~J!y . 

a constituição de um fundo de gestão na ACA ~ • 

O Sr. Presidente . referindo-se ao assunto . disse que , em sua opinião. de veria 

ser a Asso ciação Comercia l a d inamiza r o proj ecto e a Câmara a apo iar. mediante 

protoco lo a celeb rar co m aq uela Entidade, ao que o Sr. Eng'' Belrniro Cou to informou que 

o projecto é conjunto, pelo que lerá que ser dinamizado por ambas as intervenientes 

Neste sentido, (I Câmara deliberou. por unanimidade, aprovar a proposta e , 

d iljg~n c ia r o anda mento do processo, e apoiar a ACA na organização. da respeCr V8~ 
candid atura . f' 

CR\' I)'IA 3000: - Pelo Vereador Sr. Eng" Betmiro Couto fOI aprese ntado o 

projecro em epígrafe, o qual visa a criaçã o de uma "cápsula" em betão, onde, arrav és da 

mobi liza ção da ju ventud e, da s esco las e organizaçõ es juve nis na região, serão 

depositados obj ectos do nosso d ia li dia, "presentes" e mensagens para serem desco berta s 

no ano 3000, po r oca sião de abertura da "CRYPTA". 

Todo o Exec utivo felicit ou o Vereador SI'. Eng" Belmirc Couto pela ideia, que 

acharam origina l e inéd ita e que irá ter impacto 110 tempo , conside rando que li exist ência 

de elementos de ligaçã o ao passado são factos h istóricos imprescindíveis ao 

conhecim ento da vida de uma civi lização , tendo contudo O v ereador SI'. Eduardo Feio 

emitido a opinião de que acha li deno mina ção desadeq uada pois entende <lue o projec to a 

existir , é um projee to de esperança e de aposta IIOS princípios de desenvolviment o 

sustentado . Contudo, conside ra que a po lítica municipal da ju ventude, passa, 

priori taria men te, pela criação da Casa Mun icip al da Juventude c implementação de um 

verdadeiro con selho con sultivo municipal de j uventude e da inte gração das diversas 

polinc as municipais. com incid ência na área da Juventude. No entan to. como é previ sto 

que este projecto não aca rrete custos financeiros directos para o munictp io, o que n ão 

retira meio s a outras iniciativa s que co nsider a pr iorirénas. epoia a inicia tiva den tro do 

espirito da defesa dos princípios da sustentebilidade e da educação para o ambiente e 

para o desenvolvim ento . 

Por unanimidade a Câmara delib erou aprov ar, na generalidade. a filosofia do 

proj ecto apresentado. e por co nseguinte autoriza r que pelo Sr. Vereador proponente seja 

diligenc iado o respect ivo desenvolvim ento 

So m da rcumõ o n Vereador Sr. Eduardo Feio. 

( '()\1BUIO H JRíSTI CO - Pelo Vereado r Sr. Eng" Belmi ro Co uto foi 

apresentad o 11m estudo com vista à realização de percursos tur ísticos organizado s dentro 

da cidade de Avciro. propondo, para o e feit o. a abert ura de conc urso para aqui sição de 
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um comboio turí stico c celebração de um protocolo com a Região de Tu,(smo, para I~ 
de exploração . Foi deliberado. por unanimidade. qu e o assunto seja objecto de um estudo 

mais aprof undado, que co nsagre . nomeadament e, os pe rcursos e encargo s a ass umir por 

esta Autarquia. com vista a posterior apreciação ' . ,0 
..--'9 / 

f.NCO\'TRO S l nORIJ I~A DO ,\ 0 TE MA " c;E\ II ' .-\C() [ S: A 

n nADA:\L\ ":t I R()I'.~ I A 1\0 TE RR[I\O" : • Foi presente 1111\ oficio da Associação 
Naciona l de Municípi os, a co municar (IU( , sob o patro cíni o da Comissão das 

Comunidades Européia s, as Associa ções representativas das colecrivid ades terri toriais 

(municípios , regiões , províncias... ) de França , Espa nha c Portug al vão levar a efeito. 

conju ntam ente e a co nvite da A.F. C. C. R.E., em França, na cidade de Anglet (Biarritz], 

nos pr óximos dias 19 c 20 de Abril de 1996 , um Enco ntro Trilateral , subord inado ao 

tema "Ocmina çõc s: a Cidadania Européia no Terren o", e que tem co mo obj ecti vo 

principal rcactivar e dinamizar os laços de geminação destes 3 países. Para o e feito, 

aquela entidade, reme te tamb ém ficha de inscrição e dema is info rmações práticas 

referent es à in icia tiva 

Co nsiderando que, por todos os Membr os do Executivo, fo i manif estado 

interesse em con hecer melh or o tipo de Enco ntro apresentado. a Câ mara deliberou, por 

una lli ~i~ adc, . ar fotoco piar e dist ribuir por lodos, a fim de voltar de .. ma nd n(l~;
aprecra çao 

TO P0 7\i1\11A - FO H.CA AF.RL\ I·O H.Tll G l IESA: - O Vereador ' r 

Tenente-Co rone l Albuquerque t'mt o fez urna lon ga interv enç ão comentando o rcor das 

ectas nss. I e 2 da Comissão de Top onimi a. sobre a atribuição do nome da Força A érea 

Portugue sa a uma rua da cid ade e levantamento de um mo numento, perpetuando os 

serviços relevantes e di stint os {lllC aquele ramo das Forças Arma das prestou ao País, a 

parti r das Unidades Aéreas e de Paraqucdisra s. sed iadas em S. Jacinto, ao longo de 42 

anos, concl uídos a 3 1 de Dezem bro de 1993. 

A Vereadora Sra . Dra. Maria da Luz deu co nhecimento da neta nO 2 da 

Comissão de Toponimia, cujo teor leu e TIaqual, sobre o assunto em ca usa. fo i aco rdado 

que, por se entender mais natural qu e a Forç a Aé rea Portuguesa fosse homenageada em 

S. Jac into, propunh am que u seu nome fosse inclu ído na toponlmia daquela freguesia, 

sublinhando, contudo. que este parecer é mera mente consu ltivo. pelo que a Câmara é 

soberana para o seguir ou não . 

Seg uida mente o Sr. President e referiu que. não obstante haver já deliberaçã o 

que aprova li proposta, ° assunto em caus a é delicado e merece ser hem ponderado e a 

escolha do local tratada com todo o cuidado. apó s o que foi del iberad o, por unanimidade, 

manter o teor da deliberação tomada sobre o assunto de J3 de Ju nho de 1994. 
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A UTO S lU: \" ISTOIUA [ \ Irm c.:\o U[ TR~\":\ZOS : - 1~V 
deliberado. por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria ~ 

me dição de traba,lhos : _ P'; 
• 2a Situação da obra "Pavimentação de Pequenos Arruamentos em Nariz", 

adjudic ada a Vilo.r Jesus Rodr igues Almeida. da quantia de três milhões c quatrocelly 
mil escud os; _ 

- 2" SItuação da obra "Infraestruturas na Urbanização Forca-Vouga • I • 

Fase", ad.iud ic a~ a a Salu suauo Ribeiro & CO Lda., da quantia de sete milhões 

quatrocentos e vinte e dois mil cen to e quarenta esc udos; 

- :1" Situação - trabalhos normais SP • da obra "Construção de 20 Habitações 

Sociais Unifamiliares em Eixo", adjudicada a Manuel Valente & Pinheiro, Lda .• da 

quantia de três milhões trezentos c cinquen ra c cinco mil duzentos e vinte e três 

escudos: 

- 8' Situação - trabalhos normais PG - da mesma obra, da qua ntia de cinco 
milhões trezentos e nov e mil quinhen tos e quarenta e quatro escudos; 

- 4" Situação - trabalh os a mais SI' • da mesma ob ra. da quantia de seiscentos 

e dois mil quin hentos e dez escudos; 

- ~" Situação - trabalhos a mais · SI' da obra "Construção de 10 Habitações 

Sociais Unifamiliares em Matad uço s", adju dicada a Antero Marq ues dos Santos. da 

quantia de um milhão quinhentos e seis mil oi tocentos e onze escudos; 

- 5" situação - trabalhos a mais S I' da mesma obra. da quantia de seiscentos e 

cinquenta e três mil e setecentos escudos. 

AI]TOS DE tUT.:PC\O IU:HMTI\'A: . Foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar os autos de recepç ão definitiva das obras de "Constru ção das 

Futuras Instalações da Sede do Projeclo de Desenvolvimento Agríc ola do vo uga", 

adjudicada à JOGRAVO, LDA., e "Iluminação Pública na Urbaniza ç ão de M amode iro - I" 

Consignação", adjudicada a JOÃO SANTOS & COELHO. 1.0 .'\ . e autorizar a restitu ição das 

quantias que se encontram retidas como depó sitos de garantia. 

Mais fo i deliberado. também por unanimidade. c com referência às obras 

atrás mencio nadas, proceder ao cancela mento das respectivas garantias bancarias e 

apólice a seguir se indicam : garantia bancária n" 783K~ , da quantia de seiscentos e 

noventa e quatro mil quinhen tos e setenta e nove escudos, emitida pelo Banco Borges & 

lrmâos. S.A ; e apólice n" 92020464 , da quantia de cento e setenta t ' quatro mil 

quatrocentos e quarent a c cinco escudos, passada pela GLOBAL - Companhia de 

Seguros, S.A.. 
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- Foi ainda presente () auto de recepção definitiva da obra "Arr4" 

Envolvente à Ilha do Lé'', adj udicada à JOGRA VO - Construções, Lda.. condicionada à 

execução de lrabalh.os, de .imrc nn eabili7açãO d caleiras da cobertu ra, lendo S id Q.a s ~
deliberado, por unan imidade, aprovar nestas condições, ~ 

Foi lambem deliberado. por unanimidade. c com referência fi obra atr ás 

men cionada. autor izar o cancelamento da garantia bancári a n'' 78385, da quant ia de dois 

milhões trezentos e vinte e seis 1111,' seiscentos e sessclI.13 e seis escudos. passada Pf l~~ 
Banco Borges & Irrnâo. S.A., a pedido daquel a empresa r 

IIAIJr L\ (', \ O - l 'RBA:\Jl,AC;\O IH Ol'l;.r.'A no C-\ ' HA - r 
(,O~f ERClA UZAÇ,\O : - Na scquência das varias deliberações j á tomadas ('(1111 

referência ao assunto em epígrafe. nomeadamente a de 12 de Março, último, foi 

presente e aprovada. por unanimidade, a lista do único concorrente que oportunamente 

se habilitou ao concurso. por sorteio, para atribuiç ão de um fogo T3. sito no Edifíc io 

Torre, Iracçâo RR. 100 B, da Urbanização em epígrafe, o qual foi atribuído a Carlo s 

Manuel Pires Baptista 

Ll CE~Ç,\S Df: OR R·\S: - Foram apresen tados à Câmara, para análise, os 
segumtes processos: 

- N" 300/92, de OCASO - Sociedad e Con.\lr ução e Tur ismo, I .JtL, relativo à 

construção de um cdificio de 15 pisos. destin ado a habitação e comercio, na Rua Senhor 

dos Aflitos, da fregues ia da Ver á-Cruz, deste concelho. Foram prestados 

esclarecimentos pelo Vereador SI'. Dr. Henriqu e de Mendonça bem conto pOl' uma 

técnica do D.PG.P. que, nomeadamente, informaram que, em 2S de Sete mbro do alio 
lindo, foi aprovada pela Câmara a viabilidade pretend ida, suje ita a parecer positivo da 

eCRe. acontecendo, porém, que acruahnentc se levantam dúvid as quanto à viabilização 

legal do empreendimento, dado que o r LJ\ 1, entretanto plenamente eficaz, não permite 

um coe ficiente de ocupação do solo superior a " ou seja, não permite uma área de 

construção ..uperior li área do terreno, salvo se houver Plano de Pormenor eficaz. Neste 

sentido, II SI'. Vereador solicitou a opinião dos restantes elem en tos do Exec utivo quanto 

a esta questão, na medida em que os proprietários pretendem avançar ao início da 

respectiva construção. Foram trocadas impressões sobre o assunto, em que foram 

referidas outras situações de viabilidades dadas para a zona em causa. em face de 

determinados compromissos assumidos pela Câmara c que os estudos actuais e o 

enquadramento legal poderão não vil' a permitir satisfaze-las. Em face do exposto, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, solicitar ao D,r .G.p. que proceda à inventariaçêo 

de todos os processos que se encontram em situação idêntica a esta e (lue o assunto seja 

exposto superior mente pelo SI'. Presidente. quer à C,C. R.C.. quer à Secretaria de Estado 
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do Planeamento e da Administração do Território, li fim de se ver da possibilidadede" 

ultrapassar estes prob lemas de urna forma expedita. Foi ainda deliberado, por 

unanimidade, mandar. proceder à ~ I aboraçã o de um Plano de Pormenor para li zona tem{~i&~' 
que se insere a construç ão pretendida pela OCASO. ~ 

- N" 661/93, de .\"m.:ieJude tmobillária do Cojo , ,L i. (Banco Mello). O 

Vereador SI'. Dr. Mendonça deu conhecimen to de uma carta recebida do advogado da 

Empresa. Dr. Miguel C ôrte-Real, atrav és da qual informa (] lIC. se não hou ver lima 

definição clara e objectiva sobre o processo, intentará o necessário procedimento 

judicial contr a li Câmara Municipal, com vista li obter o ressarcimento da Empresa, após 

o que informou. também, do teor da carta que, etn resposta àquela. enviou e que é do 

seguinte teor: "Referencia ndo a carta datada de fi do corrente . que agradecemos, temos a 

honra de levar ao conhecimento de V. Exa. que. entre a Sociedade Imobiliária e 

Turística do Coj o, S .A e esta Câmara Municipa l, deco rrem negociações que visam li 

eventual satisfação dos interesses de ambas as partes e que pensamos poderem concluir -

se a curto prazo. Por esse mot ivo r~pu t amos ~0 1110 desnecessário qualquer recurso a vi a ~ 
j udicial c, isso, mesmo que as referi das negociaç ões venham a frustrar-se". y 

AOllISI C '\O ut: H":~S : • Na scquência da deliberação tomada na rc u l1~o 
de 4 de Setembro. do ano findo. que adquiriu a Maria Alice Guerreiro S, Pereira 

Monteiro um terreno com a área de 8300 11I2 pela quantia de dois milhões de escudos , 

destinado a integrar o Parque da Balsa, em Eixo, foi presente lima informação da 

Repartição de Patrimón io e Notariado, a comunicar que a área adquirida corresponde a 

uma parte do prédio, que, na totalidade. tem a área de II 650 m2. 

Dado que. através de um contrato-promessa. celebrado em 2 de Julho de 

1985, a Junta de Freguesia de Eixo adquiri u li parte restante do pr édio pela import ância 

total de trezentos e cinqnenta mil escudos. n ão sendo. portanto. poss ível regístar na 

Conscrvat ória Predial uma área determinada, que concspondc a part e de UTll prédio. 

sendo apenas possível adquirir porções sem determinaç ão de parte ou direito. a Câmara 

deliberou . por unanimidade, 1I0 S termo s da citada infonnaç âo, rectifi car o teor da 

deliberação Já mencionada, /l O sentido de ser adquirida não uma parcela, como lia 

mesma foi referido, mas sim a tota lidade do pr édio, com a área de 11 650 m2. por dois 

milhões trezento s e cmquenra mil esc udos , competindo ao Município apenas o 

pagamento de dois milhões de escudos, uma vez que a restante verba foi paga pela Junta 

de Freguesia 

St :RVICOS \ IlJ I\I CII ' ,\IS - ORGAMGRA~I:\ : - Foi apresentado à 
Câmara 11m esboço de um novo organigrama para os Serv iços Municipais. elaborado 

pelo Vereador SI". Png" Betmiro em colaboração C0111 os responsáveis dos diversos 
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sectores. o qual foi previamente distribuído por todos Membros d()lfecurivo, p-IV~ 
apresentação de sugestões. Depois de uma breve troca de impressões e ccnsid ando 

tratar-se de um assunto merecedor de profunda reflexão, a Câmara deliberou. por R: 
unanimid ade. marcar 00'" ""0"0 P"" o efeito , em doia a determina r OPOI,uo.mc*,"? 

CURSOS UI': ,\ I' ERn :ICO,\ I\IEr-lTO PROFl SSI() ~AL - Foi ainda 

del iberado. por unanimi dade. face à informação prestada pelo o.r .G 1'. e no sentido de 

se pôr em funcionamento o SKi - Sistema de lnform ac âo Geográ fica , foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a inscrição de 5 t écnic os daquele Departamento. no Curso de 

Introd ução do CAD. co m a duração aproxi mada de 120 horas, a levar a efei to pelo 

CES1\ ! - Centro de Serviç os e Apo io às Empresas, em data a definir , ca bendo à Câmara 

o pagamento das despesas co rrespond entes às inscriçõe s 

ARQUI VO :\Il.INICUJAL nr. A VI-:II-l0 - CllRSO DF: Ti :C1\ICOS 
ADJ IIN'H )S DE ARQ UIVO - Presente uma informação prestada pela Téc nica 

Superior de Biblioteca. a co municar que os Serviço s do Arqui vo Munic ipal de Aveiro se 

encon tram. no momento, a reestru turar toda a sua organizaç ão interna c que, por não 

haver 110 mercado de traba lho especi alistas na área de Arquivo. se toma necessário 

organiza r um c urso de Técn icos Adj untos de Arquivo, através do apoio da B.A. D, 

Centro 

Assim e nos termo s da mesma inform aç ão. a Câmara deliberou, por 

unanimidade, apo iar a reali zaç ão do referido curso, mediante a ced ência das instalações 

adequadas à frcqu éncia til' 20 forma ndos. bem como apo io log ístico e meios técnicos 

pala realização das actividades praticas. nomeadamente material aud iovisual e 

documentação para exe mplos práticos de estudo 

I L UMI'ACÁO I'(IHU CA' • Face aos oficios remetidos pela EN • 

Electricidadc do Norte. S .A., a Câmara deliberou , por unanimidade, autori zar o 

pagamento da s quantias de quinhento s e trinta e um mil du zentos e setenta e sete escudos 

c quinhentos e sesse nta e sete mil du zentos e setenta c sete escudos , acrescidas de IVA, 

referentes. respectiva mente, à insta lação de iluminação pública na Rua da Ribeira do 

Paço, em Esgueira . e em d iversos locais da freguesia de Olivei rinha, des te concel ho 

A RRA~,JO IM Z()~A F:,VOI.VE;\ T E ..\ ILlI ,\ no U:: - Foi presente 

uma informação do Director do D,a ,M., a comunicar que, após a recepção provisória da 

obra em epígrafe. adjud icada à JOGRAVO, I.DA., houve necessidade de se procede r à 

cobertura de todos os terraços e varanda s ex istentes no alçado posterio r do ediflcio, os 

quais atingiram o valor de um mi lhão quin hentos e sessenta mil c seis escudos Assim, e 

dado que foi j á aprovada a rece pção definitiva da ob ra, co ndicionada apen as à execução 
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de trabalhos de impermeabilização das. caleiras da cobertura, a CàlllaJ/ deliberou, ~ 

unanimidade, nos termos do que dispõe o arr' 2 120 do Decreto-Lei 405/93. de 10 de 

Dezemb ro, autorizar o pagamento àquela empresa das correspondentes factura s. .y? 
CO~STR lIC\ () DF. 14 H"\Hl TACÔ ,,:S SOCIAIS IlNIF AJ\flLlA RES t:1\1 

S. .JACll\'TO : - Foi presente uma informação do Dircctor do Departam ento de Obras 

Municipais, a co municar que a obra em epígr afe, adjud icada à NOVACASA. Con struç ões, 

Lda.• apresenta diversas deficiências constru tivas. a vários níveis, e que, apesar de o 

responsável pela ,obra ter sido já notificado através de vários oficios, para proceder à 

respectiva reparação, o mesmo não cumpriu o estipulado. Com base nesta informação e 

nos {CmlOS do que disp õe o art" 199° do Decreto- Lei 405/9 3, de 10 de Dezembro, a 

Câmara deliberou, por unanimidade. tomar o seguro-caução retido, no valor de três 

milhões cento e noventa e nove mil cento c 1I00'ema e três escudos, passado pela GLOBAL 

• Companhia de Seguros, S.A. e utilizar esta verba para a execuç ão da reparação das ditas 

deficiê ncias . substituindo-se, assim, ao e.mpreiteiro,. oo.s termos legais e conform.ee;oo ~ 
previsto no cade rno de encargos da respecnva empreitada T 

I·H.EST AC \ O DF:SEH.VICOS : • Foi deli berado, por unanimidade, autonzar 

o pagamento da factura nO6/96, lia quantia tota l de sessen ta e sete mil duzentos e setenta 

e cinco escudos a Fernan do Duarte Vieira. referente a serviços prestados na exploração 

técnica das instalações el éctricas de média e baixa tensão do S \ 1.A c exploração das 

instalações de saneamento - baixa tensão. 

- Foi também deliberado, por unanimidade. autorizar (J pagamento de cento e 

dois mil escudos a Car los Armando Rodrigues de Ca mpos, referente a serviços pre..tados 

de âmbito j ornalísuc o. 110 período compreendido entre 17 de Fevere iro e 17 de Marco. do 

corrente ano 

AOLi IS I« n :s : - Foi deliberado, por unanimidade , autorizar o pagamento do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06· N's. 70 1, 725, 730, 

732, 745. 75K, 774, 780 e 800/96, das quantias de cento e cinquenta e sete mil 

quatrocentos e vinte c três escudos, cento e sesse nta e cinco mil quatrocentos e oitenta e 

cinco escudos, cento e ca torze mil seiscentos e sessenta escudos, duzen tos e oitenta e 

nove mil qu inhentos e noventa e oito escudos e cinquenta cen tavos, cento e quarenta e 

três mil trezentos e vinte e cinco escudos, duzentos e cinque nta e três mil trezentos e 

noventa e oito escudos e cinquenta centavos, cento e sessenta e cinco mil quatrocentos e 

oitenta e cinco escudos. cento e sessenta c cinco mil quatroce ntos e oitenta e cinco 

escudos c cento c cinco mil quinhentos e noventa c tr és escudos, respectivamente 

Acta n" 15, de 25 de Março de 1996 - p ág. 15 



~ ,,~ 

FOR:\ [C1 .\t [;\"-OS - AO L:ISIC :\O 1lF: VIATl I RA~/ ' Em face d~ 
informaç ão prestada pelo Encarregado do Parque de Viaturas Automóveis. relativa a 

insuficiência de viaturas municipais para fazer face às inúmeras solicitações a que estão 

sujeitas, a Câmara deliberou. por unanimidade, abri r concurso limitado, com vista à 
aquisição de cinco viaturas ligeiras. destinando-se duas ao Serviço da Presidência 

Foi ainda delibera do. por unanimidade. apro var os correspondentes caderno ~~ 

encargos c programa de concurso . ~ I 

/;m ,, 'I"''' '' ausentou-se da reuni ão o Vereador S, Joào das Samm. V 
VIATl"It.AS \1 1"r\ICl PAI S - REI'ARA CI\() - Face à factura apresentada 

pela Firma AUTO COMERCIAL DE AVEIRO. LUA., a Câmara deliberou, por un animid ade. 

autorizar () pagamento da quantia lotai de cento e setenta e tr ês mil cento e noventa e um 

escudos. referente à reparação da viatura municipal, marca Fiar UNO DS 5p (R5T), com 

a matricula 03·?O-A:\. 

r."V I ~ I f: NTAÇ,\O UE I'ASSEIOS· - Foram presentes varia s fact uras da 

Firma PAVICENTRO · Pré-Fabricação. S.A , re ferente à pavimentação de passeios na área 

do concelho de Aveiro, no decurso do ano findo, as qua is totalizam a importância de 

seiscentos e cinquer ua e sete mil duzentos e ciuqucmac um escudos 

Em face das informações prestadas sobre o assunto pelo técnico municipal 

competente, e considerando que es tes trabalhos foram exec utados no seguimento e pelos 

preços praticados em anter ior concurso, foi delib erado, por unanimidade, autorizar o 

citado pagamento, nos termos do que se encontra previsto nos art igos 36° e J7Qdo 

Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março. 

( 'ht'f!,OI/ clt' 1101'0 à n.' lII úào {1 Vereador Sr. .I(}( , O do\ Simlo \ 

H l l{,\ECl l\lF:J\TOS - AO USIC,\O DE "' 11.)1E5 : • Considerando a 

informação prestada pelos Serviços da Presidência e dado que se encontram já esgota das 

as cassetes dos filmes "Um olhar sobre Avciro" c "Aveiro já é futuro", do rea lizador 

Carlos Henrique Pelicas, havendo, por conseguinte. necessidade de adquirir mais cópias 

para stock, as quai s se destinam a oferecer a diversas individualida des. a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autor izar o pagamento da importância total de quinhentos e 

dez mil escudos, referente à execuç ão de 400 cópias dos filmes atrás referidos, conforme 
o que permit e a alínea d) do n" I do art" 36° e n° I do art° ]70 do Decreto-Lei n" 55/95, de 

29 de Março. 
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s r ORT CLl' UF: nURA·.\lAR: • Na sequ ência da dcli~OI;a~ 
reuni ão de 6 de Março, corrente, em que foi deliberad o conceder ao Spon Clube Beira-

Mar um subsidio suplementar de um milhão de escudos mensal e em que o valor global 

ficaria defin ido median te protoco lo a estabelec er COIl1 o Clube. o Sr. Presidente deu 

conhecimento do teor do referido docu mento, o qua l aqui se dacomo transcrito e fica a 

fazer parte integrante da p~e sen le acta, verifk .ando-se que o subsid io atil.lge a import'IJlcta .\ 
global de vinte e quatro mil oitocentos e dezoito mil e cento e vintee dOIS e scu~~,,~..., 

Chr.'}{OII de 1/0 \'0 à reuniâo 11 Vereador Sr. Eduardo Feio '7 
CÂ r\1t\ RA Ml ll'ilCl PAL - RF:111\IÕ.:S: - Seguidamente foi a inda 

0delib.craJ o, por unani midade. nos termos do que dispõe o 811 19'" do c.P.A., tr a t:~i:~ ~ 
seguintes assunto s não constantes da ordem de trabalhos: ~ 

U ( :ENC,\ S DF. O BRAS: - Foi submetido apreciaçã o da Câmara oà 

processo de obras na 25/96, de s tuttiveste 62 IH I
, a apresenta r projecto de licenciamento

arquitectura, de um Edific io Muttifu ncional, designado "Forum de Aveiro", destinado a 

habitação. comércio e estac ionamentos, nos terreno s do Cojo (Rua Homem Cristo e 

Batalhão Caçadores Dez], nesta Cidade. Ouvid os os esclarecimentos prestados pela 

Comissão de Análise das propostas. foi deliberado. pm unanimidade, apro var o projecto. 

nos term os C condições constantes do parecer, meindo pela mesma nesta data, j unto ao 

correspondente processo. e cujo teor aqui se dá como transcrito. 

CONSTIWC\ O DA 1\0 "'\ IJo :'rtn: IJE "" l i E ACLSSOS: - O Sr. 
Presiden te questionou o Director do Departamento de Obras Municipai s sobre os motivos 

da não abertura ao público, este fim de semana, da nova ponte de pau. ao que este 

informou IIUC lal não foi poss ível porque as condições de temp o não o per mitiram. 

pensando que. em principio, no pr óximo sábado. se o tempo melhorar será possível 

proceder em conformidade. 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos voltou a referir-se ao 

aproveitamento da parte de baixo daquela infraestrutura. entendendo que seria uma boa 

solução aprove itar a mesma para estacioname nto, pois trata-se de uma zona bastante 

carenciada neste aspecto . 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva responde u que se prevê que uma parte seja 

ajardinada e curra seja aprove itada conforme proposto, podendo, contudo, estudar-se a 

hipótese de o referido espaço ser aproveita do () mais possível para estacionamento. 

I 'L:\~O t:STR·\ T .:G ICO IlA C II>A IH<: : - O Sr. Vereador Eduardo Feio. no 

uso da palavr a. chamou a atenção para a necessidade de a Câmara incentivar a 
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constituição dos gru pos de trabalho previstos no d iagnóstico estratégico ~;allt~ 
um Gab inete, lendo em atenç ão li emissão de parecer sobre o Plano e alertou, também . 

para o parecer que li Asse mbléia Municir3. I terá ( jU C emitir sobre o assunto. em tem? ' 

oport uno. ~~/ 
De seguida. apelou lima vez mais para a realização de uma reunião especlf , 

para ap reciaç ão conj unta de todos os instrumentos de ptaneamento em curso. para qlle, de 

uma form a mai s .efic az, se possa reflectir .lllclhor sobre li pol ítica do. futuro qY, se 
pretende para Averro, em termos urbanísticos 

OIIRAS C I.A:\ OEST II'iAS: • O mesmo Sr. Vereador emitiu a opiniã que 

seria de toda a co nveniência {lUCos age ntes da Fiscalização anda ssem sempre munidos de 

uma máqu ina fotográ fica para que. 110 momento em que seja detectada qua lquer obra 

clandestina, c consequenre embargo, proceda m a fotografia da mesma, para que, de um 

modo mais eficaz, se possa ter conheci mento do cumprimento ou não da orde m e. po r 

conseguinte, se possa de lima forma mais jus ta dar o andamen to mais conveniente ao 

processo. 

o Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça informou que esse proce dimento 

esta já a ser seguido de algum tempo a esta part e 

PR'::0I 0 S EM H.tií"AS . Ainda pelo SI', Verea dor Eduardo Feio foi 

questionado sobre a situação de uma habi tação situada no Cais do Paraíso, j unto as 

instalações da Fin na BÓIA& I ~MÃOS. LDA,. que se encontra aba ndona da e já arro mbada. 

ao que o Sr. Vereado r Dr. Henrique de Mendonça se prontifi cou a mandar averiguar a 

situação c info rmar posteriormen te sobre o assunto 

SlRVICOS :\ll1I\l Cl l'AIS · I'STAI.A CÓ ES: . Pelo Sr. Vereador Tenen te

Coronel Albuquerq ue Pinto fo i apresentada a Câmara lima proposta do seguinte teor : "É 

conhecido que a grande parte dos ó rgãos c serviços da Câmara Municipa l de Avciro 

dispõem de instalações deficientes. geralmente servidas po r espaços exíguos para as 

necessidades laborais dos funcionarias municipais. É lambem consabido que o Presidente 

da e M A tcrn levado a efeito inúmeras dil igências no sentido da obtenç ão das instalações 

do exrinto Bata lhão de Infantaria de Avciro, presumindo-se que as negociações e as 

indispens ávei s obras de adaptação do aquartelam ento ac ima referido à sua nova missão, 

ao ser ced ido, levarão alguns meses, senão um par de anos, ale à sua completa 

consecução, por forma a poder ser utiliza do A situação expos ta no pon to anterio r. ao 

verificar-se, resolveria o prob lema a contento, po is que a d imensão do aquartelamcm o em 

apreço dispõe de condições para poder receber os órgãos e serviços municipa is c. mesmo, 

a arca adm inistrativ a dos Sl\lA. Ma s subsiste a dúvi da se o edifício vem ou n ão a ser 

cedido pelo MI>/ME e, caso negati vo, estaremos perante uma irrecuperável perda de 
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tempo, o mesmo é dizer, urna grande perda de eficácia dos ex~an tes do Serviço ~ 

vtu nictpio. Face ao " posto PWllOIllOS que, a título provisório, sejam instalados. desde já. 

alguns serviços /10 antigo Sa lão Cultural. ou do OO ~t ou da RRH, preferencia lmente 

desta última, pois que, ao tomar-se tal medida. cumpria-se \) objccrivo de melhorai' as 

condições de funcionamento dos serviços , além de que estaríamos pera nte lima 

substancial economia dos meios financeiros (aluguer da casa da Rua 3 1 de Janeiro)". 

De seguida. referiu ainda que, a ser possível concretiza r-se a proposta, seria 

conveniente que os serviço s da Assernbleia Municipal passassem a funcionar nas 

instalações do Centro Cultura l c de Congressos . lendo esta última sugestão merecido 

alguma discordância por parte da v ercaç ão. nomeadament e do Vereador Sr. Eduardo 

Feio .que é de opinião que O .Ed i fí C.i~ MuniCiPal. onde .ve n~ funciOJ:ando ." . !'>st'm~n ~A ~
Municipa l. deve mesmo passar definitivamente a sede deste órgão delibe rativo ~.;, 

Seguiu-se troca de impressões, tendo SIdo deliberado, por unallllllidadC'f:' 
proposta apresentada pelo Sr. Tenente-Coronel fique para estudo. 

1I0 RÁRI O nos I::ST.·\ B[ I . Io:C1r\n:~T()S - F:S I·LA~A IHS : · Sr. 

Presidente deu conheci mento de um ofício remetido pelo Governo Civil de Aveiro a 

comunicar que em reunião com os proprietários dos bares da Praça do Peixe e moradores 

relativamente ao horário da zona, fo i aco rdado um horário duplo experimental de 

encerramento, nomeadamente, em dias úteis c domingos, as 24 horas, c às sextas, 

sábados e vésperas de feriados. as 2 horas, com imp edimento de serviço e li SO posterior 

das esplanadas c que, na mesma reunião. foi ainda d~ol i c ita r o encerramento do 

trânsito e estacionamento de veículos motori zados, para além das 22 horas, 1111 referida 

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi del iberado emitir 

parecer favorável quanto às medidas atr ás menciona das. 

TRÃ;'IlSIl"O . • 1)1,'10 Vereador Sr. João dos Santos foi feita uma alusão ao 

trânsito den tro da cidade, dizendo que acha preocupante a veloc idade com que alguns 

veiculos circulam, para al~1II de que acha que deve merecer um cuidado especial a forma 

como se estaciona em parale lo, o que, 113 grande maioria dos arrua mentos. perturba 

grandemente o normal funcionamento do tránsuo 

Foi deliberado, por unanimidade, ofici ar à P.S,P. a solic itar que sejam tomadas 

medidas. nomeadamente, que seja efectuada uma vigilância mais acentuada quanto aos 

aspectos focados 

TRATAMENTO DE RESí Ul 'OS SÓL IllOS l:R II:\;\OS: · O S, Vereado r 

Eng" Vitor Silva deu conhecimento do teor de uma carta enviada por Sua Excelência o 

Secretário de Estado Adj unto do Ministro do Ambie nte, através da qual se comunica que 
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vai ser cri ado um Sistema Multim unicipal para a valorização c I lame nto de re~<; 

sólidos urbanos da Região Litoral Centro , agrega nd o os municípi os IllIe confirm arem a 

sua intenção de adesão até ao próximo dia )0 do corrente mês 

Neste sentido c considerando que se trata de um assunto que se reveste de 

grande interesse para os Municí p ios envolvidos c, de um modo parti cular , para li Região 

de Aveiro. foi deliberado, por unanimidade, manifestar junto daquela E I1 1 i da~c. 9) ~ 

intere sse em ader ir ao Siste ma . ~~/' 

X (,()~ GR[SSO DA :\550( 1:\("-0 :\ ,\C10SAL IlE M ( lNI Cíl)IO S 

" O RI T GI IES r S • O Sr. Presidente infor mou da forma co rno decorr eu u Co ngresso em 

epígrafe. rea lizado em Ponta Delgada e distribuiu por todos os restantes Elementos do 

Executivo. para conhecimento, c ópia do projecto de conclusõe s bem como có pia de 

' .Igmn os interve nç ões efecfuadas nanom". damente , sobre Finanças Loca is, Poder Lo~'

Arca Soc ial c trans ferência de novas respon sabilidad es para o Poder Local. 

RIA DE ,\ "":IRO - R[(~ lP[R\CÁO DOS 'I llRO S: - Na sequénci das 

varias com unicaçõ es que têm "i ndo a se r prestadas ao Executivo. relativamente ao 

assunto em ep ígrafe, o Sr. Presiden te deu conhe cime nto de um ofic io enviado pe la Junta 

Autônom a do Porto de Aveiro, a dar neta qu e aquele Orga nismo "a i desenca dear, no 

mais curto espaço de tempo, o lançam ent o do concurso pa ra a ela boração do projec to de 

reabilitação c pro longamento dos mur os dos ca nais da Ci dad e de Aveiro, ficando a cargo 

da re ferida Entidade os custos res pec tivos 

VOTOS I"~ n:ucrL\CÜ,,:s- . Considerando que hoje ocorreu o 

nascimen to do Prínc ipe da s Beira s, fi Câm ara deliberou. por unanimidade, manifestar 

jun to dos Duques de Braga nça . D. Duarte Pio c D, Isabel de llcr édia, um voto de 

parabéns e. simultaneamente. dese jos da s maiores fel icid ades para u recé m-nasc ido. 

O Vereado r S1. Eduard o Fe io declarou que vota va a favor per respeito e com a 

ressalva de que ela Repu blicano 

,\ PH.OVACt\ O ":M 1\ 1I~ lITA : • Finalmente. foi delibera do, por 

unanimid ade, apr ovar a present e ac ta em min uta, nos termo s do q ue dispõe o n° 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n° 100/84. de 29 de Mar ço . 

A presente acta foi d istribuída por todo s os Mem bros da Câ mara Municipal, 

e por eles assinad a, proced imento que dispen sa a re specti va lei tura, conforme 

determina o n" -I. do Decreto-Lei nO4536 2. de 2 1 dc Novembro de 1963. 

E nào ha vend o ma is nada a tratar, fo i e nce rrada a presen te reuni ão 

Era m 20 horas e 30 minutos. 
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rROTOCOLO 

e 

Sport Clube Bctra - Mar , Instituição de Utilidade Pública com sede na Av. 
Dr.Lourenço Peixinho, n" 12, em Avciro, Pessoa Colcctiva o" 500276677 . 
aqui representado pelos membro s da sua Junta Direct iva abaixo signatários é 
estabelecido o seguinte protocolo: 

considerando que, 

As importâncias devidas pelo Clube à Administração Fiscal, levaram a 
negociações com a Direcç ão da LIGA dos Clubes Profissionais de Futebol 
para a concessão dum financiamento ao Sport Clube Beira - Mar na 
condição do Clube pagar mensalmente Esc: 1.000. 000$00 para amortização 
do empréstimo. 

Neste sentido e paralelamente, estabelece ram-se negociações com a Câmara 
Municipa l de Aveiro na pessoa do se u Presidente Senhor Prof Celso Santos 
para o aumento do subsid io mensal, o qual se des tina exclusivamente ao 
pagamento do emprésti mo. 

Considerando que a Câmara Municipal de Avciro e m reunião extraor d inária 
de 6 do corrente mês deliberou atribuir ao Sport C lube Beira - Mar um 
subsídio suplementar de 1000 contos por mês, co m inicio em Jane iro do 
corrente ano, para amortização do empréstimo obt ido na LIGA dos Clubes 
Profissiona is de Futebol. 

Considerando que do apuramcnto tinal da divida ao Ministério Público 
resultou um valor de Esc: 24.8 18. 122$00 (Vi nte e quatro milhões oitocen tos 
e dezoito mil cento c vinte c dois escudos), sendo a dívida à Administração 
Fiscal muito superior, apenas aquele montante constitui o va lor do 
empréstimo concedido pela LIGA dos Clubes Profissionais de Futebol. 



~. ~
 

Assim , 

o Sport Clube Beira - Mar delega no Presidente da Mesa da v' Assemblcia Geral, em exerc ício, o levantamento mensal daquele montant e e 
solicita que o cheque correspondente seja depositado à ordem da LIG A 
dos Clubes Pr ofissionais de Fute bol, conta [l/Ord em nO.368 194 H7/00I,-.bíA 
Agência de Dami ão de Góis, Por to, depois de devidamente endossado 
pelo mesmo Presidente da A.G. o qual fica desde já habilitado pelo Clube . 

Aveiro, 19 de Março de 1996 

Câmara Munici pal de Aveiro: 4· f:;;,,/ _i~~ 
.---

Sport Clube Beira - Mar: \ ~-' 3:=.-~--
, I. . I 
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=í.r? / í ACO RDO DE COLABORAÇÃ O Á. CELEBRAR E."ITRE A JUNTA AUTÓflimlA DE r 
ESlRA"" E A CAMARA " l -';I ClP >u'DEAVElRO 1 

Para execução da obr a : " BEl" En ClA ç Ao DA I.:N 335 ENTRE ARADA S (EN 109) E 
QUl JI," ÂS (L. COS CE LIIOI. ~A EXTE)';SÁO DE 6.627 KM ~. 

veríü cando-se que a rede rodoviária nacional na área do concelho de Aveiro necessita 
de urna beneficinção global que permita iI.Câmara Municipal dar resposta a problema, 
de vária ordem cuja resolução se baseia essencialmente na existência de infraestruturas 
rodoviárias em boas condições é celebrado o presente acordo de colaboração entre a 
Junta Autônoma de Estradas (J AE) e a Câmara Municipal de Aveiro (C:\IA), para 
execução da obra " Beneficiaç ün da E:\ 335 entre Arad a... (F..!\' 109) e Quln t âs , na 
cxtensau de 6.627 Km " com base nos Decretos - Lei nV 384/87, de 24 de Dezembro, 
av 363/88 de 14 de Outubro e no despacho conjunto de 19.()4.91 das Secretarias de 
Estado da Administração Local, do Planeamento e do DesenvolvimentoRegional e das 
Obras Públicas. 

I . O custo estimado dos trabalhos é de 136 000 comos1exc1uindo o IVA 

2.	 A Câmara !\Iunicip al de Avetrc responsabiliza-se pela elaboração do projecto e 
pelas expropriações necessãrtas. 

3.	 A Câma ra Mun icipa l de Avclro assume-se como dona da obra competindo-lhe 
lançá-la. geri-la e executá-Ia, desde a fase do anúncio do concurso até 11 sua 
conclusão. 

4.	 A J AF. contribuirá no domínio financeiro até ao máximo de 122 400 COnt os 
(correspondente a 90% da verba total], para a realização das obras que deverão ser 
executadas de acordo com o projectc aprovado pela JAE . 

5.	 A J AE conpromete-se a financiar a obradísponíblttzanoo até ao máximo de 
20 000 contos em 1996 e o restante em 1997. 

6.	 Xo acre dc homologação oeste acordo, a C.~L de Aveiro assinará o auto de 
transferência, nos ter mos legais, da rede nacional para a rede municipal, do troço 
de estrada objecto deste acordo, na área do respectivo concelho. 
O auto de transferência será devolvido àquela autarquia pela JAt devidamente 
assinado e homologado, após adjudicação das empreitadas. 

7. Caso este empreendimento venha a ser cofinanciado por Fundos Comunitários, a 
contribuição financeirada Comunidadereverterá a favor da JA E. 
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